
-"•v^y^^^-.r^^-v":"y^^;y^'''-:^^

s

O, ¦¦-., iOrgam do club -FLORI ANO PEIXOTO» contra o sebastianismo

DIRKCTOll-ANTOMO IMíZEHtt.V
E' preciso dizer ao povo quem ellès são. Tudo pela K:'puplioa o p da Pátria
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O Republicano se destribue gra-
tuitameute aos sócios do club «Fio-
nana Peixoto.

Os artigos dos sócios serão pu<
blicados nas secções editoriaes,sero
renurneraçâo alguma. Tudo mais
por ajuste.

Publicação em dias indetermina-
os.

tanta gloria, d. tzabel o sou es-
poso, o colide d'Eu; proprietari »'s
de eortieos no Uio de Janeiro, se
limitavam a receber meusalinen-
te os alugueis desses cor ticos o a.

0 BepiMieãrio
babiamos que o nosso jornal uão

viria trazer a paz para todos.
Elle vinha lecgir contra os mo<

narchistas e não menos contra os
repubticanos mascarados, os duvi-
dosos, os ambíguos, os desconten-

quanto sangue mais intima satis-
facão.

Espera-se que cm breve seja o
implacável almirante chamado para
a pasta da Marinha em prêmio dos
seus «relevantes» serviçea. como a
outros monarchi*tas da revolta ,já... ¦ ,. , .
se resumiram ns c^rgos.e então hão 'bancos, De sorte que,qua.udo ü a
de ver os defensores da pátria até iqurforam banidos p.do advento
onde nos arrastou a bonhomia do .'da Ilep iblica, paliam viver sem.
Doder supremo, afagando a fera que ..trabalhar; gozando na E tropa o maze
em nova calamidade sacrificará os jíi-endunento dos s.uis haveres, so-
próprios amigos de hoje. si convi- !!bl.e(ibirados com o synípáthic > o
ctos da sua perversidade e damnach, d , ft Venerado'titulo de re-ambição o quizerem conter nos seus:»,___. i

.te-5 senhores rês-Oríi.,si' respG
tau radorçí.

Respeitem ao par/, que
mais alguma cousa alem de
sas iii(lívt(lii:ilida,des tão

vale
vos-

pouco
! demositaT-os nas caixas tortos dos s*nsatas.
I»~-— •*- ¦"d'à- Nem mais alta, quanto mais,

tão baixa m niarchia !
Deus nos livre de semelhante

i.
J. A . Ferimiide*

desatinos
Por esses actos de fraquesa da

Republica é que a moiurchia se
sente com força para os &eus ar
raiaes no meio de rós. e abrir re •
crutamento entre os propnes ade-
ptos do governo.

A nação ha de proceder contra os
culpados.

Por nossa oarte estaremos na es

demptores! ! !
Aquellas almas na frieza glaci-

ai da cupidez, não po leram reco-
ber um só d >s raios do sol ardeu-
:te de libera áe adardejar forte-

metas

tes, porque não satisfizeram plena- j tacada em ricfcsa da RepublICa com
mente as suasambições, os cvnicos a mais Sincera-dèdicoçao, eternos
queseentremettem nomeio deno--,j[éque havemos de cumprir o nosso
e se:Gngem republicanos puros para dever,
ficarem á vontade, c mais coromo-
damente fazerem a sua passagem 

Prompio meu Capitão! Ao toque
de reunir um bom soldado não deve
estar longe do acampamento, onde
tremida o pavilhão que jurou defen-

corações, der. Estava descançando das luctas
píssadas.das quaes a nossa querida

Entretanto a historia, agraii-' Republica sahio vencedora, quando

mente sobre todos os
b.asileiros!

de mestra da vida, na opinião do-
li o me as eminentes, ateesta qui

para a monarchia, que el|es aoredi «
tam coisa^realisavçt en^*;Mj£y© <m»^iohi» de llc«foin|»lo-umpho dos revoltosos que tornam a ¦• .

o clarim deu o signal do meu regi-
mento, chamando a postes os ve-

u;ma;0iiKra ^
cias mui diversas, procedera dei" Da^ui d^ste rcriucto, vou tratar
modo nueirainente dilicreute, jcie assestar o meu Krupp e picparar
captando por isso univers il ad- as lanternêrtas com que hei de reco
mi ração,

Exliaustos os thesouros de Gás-
ipho dos revoltosos que tornam a » " ' ' m

pátria e se apresentam com direito
ao respeito publico como martyres"sem se lembrarem mais dos milha
jes de irmãos que assassinaram,que í ~ ¦ « <• ri
degolaram ao som das risotas echu 

' O influxo favorável de circuns-
- fas torpes dos seus agente sangui.?- tancias da occasiao explica mii>

narios ; contra os especuladores que" tas vezes a acceitação de eec
• estão sempre bV m com as degra ta^ idèas manifestamente falsas

cas que nos &(íl gern, porque ber- e itisabsistente.s ao menor em
vem a todos os partidos, nao per-
dem nunca,e foi recebido como anar
chista, como revolucionário que tem
planos oceultos de pe turbar a or-
dem, de iniciar os povos para nova
revolta'-;

Não, não pretendemos as honras
do papel que repiesentaram os (Jus-
todies de Mello, Piragibe e outros
malvados, que muitos dos que se
dizem republicanos acham de jus
liça reassumirem os seus postos,
pedindo para ellcs o esqueciment j
do6* seus crimes.

Querem a Republica adiantada,
fraternal, generosa, estimada de to-
dos, e deixam escapar volunta;ia

bate da critica justa e criteriosa.
No numero dessas ideas figura

inooutestavelmente a do titulo
de Hedemptora— applicado a d.
ízabel de OrJeans. 

"

Que fez esta senhora para me-
recef-6 ?

Por duas vezes, na ausência de
seu, pae em viagem na Europa,
dirigiu d. ízabel os destinos do
paiz, como regente do império.

Por simples acaso, ou por habi-
lidade dos cálculos da política
monarchica, foram promulgadas
durante essas regências duas

tella e Aragão, pelas
coatra. o>

Lsab
dca, apaixonando-selrayel emprèza da d»

guerras
grande ai na de

'SW*4ipv

por'fiadas
mouros, a

I, ;t catho-
pela uduii-
?cobertá'o 

por

mente sua predilecçâo pelos vultos das mais imp irtautes lei ,outra
a escravidão do»
sò paiz.

negros em nos-

No desempenho, pois, das fuuc
ções regenciaes, confie a d„ Iza-
hei o encargo de assignar esses

que, em resenlimento mal contido,
fizeram derramar o sangue dos que
oppunham resistência a sua insia •
vel ambição ao poder.

Quem fez as deposições dos go-
vernadores',dos Estado, a tevolta, as
matanças do Sul, onerou o thesouro decretos do corpo legislativo,
nacional? aquelle que a esta hora j£is tudo, Entretanto a cara-
se banqueteia na Capital Federal, panha abolicionista, uma dás
brindando á champagne os amigos majs bellas e mais gloriosas con-
da grei, os republicanos que se re-; isi,as (la ópíníSò publica em
jubilam com o seu trlumphOm patn .^^ 

u_()E Drctendem estes, no seu macnia- • ,
velico patriotismo, que a Republica annos. Durante todo o tempo des-
sob a direcção daquelle cannibal sas lutas pacilicas, mas heróicas
teria sido feita á medida dos seus
intuitos: adiantada, fraternal, gene-

generosidade

rosa, estimada de todos i
São por sem duvida imparciacs ;

criminam barbaramente a energia
do Marechal de ferro em salvar a
Republica, e applaudem por ódio
aquelle a traição e ferocidade do
almirante em a querer destruir.

E' a justiça dos inconscientes, que
fecham os olhos a luz para nas
trevas verem as coisss a sua feição, i

Procedem assim os falsos republi-
canos; mas a ninguém já illudem.
porque servis na monarchia, só
trouxeram para a Republica eiemen
tos de corrupção.

Para elles (quanto peor, melhor,

pela abnegação e
dos combatentes, muitos cida-
dãos ficaram reduzidos á pobreza
já libertando todos os seus escra-
Vos, únicos beus que. possuíam,
já despendendo seus haveres na'libertação 

dos captivos alheios.
A ideá havia apaixonado a ai-

ma nacional.
Não se mediam sacrifícios.
O hrazil em peso delirava de

enthusiasmo no ardente desej >
de ver-se livre da mancha ig-no-
miniosa da escravidão.

Pois bem, nesses dias de tanto

de
> inundo idoalisailo por Gb

loniik), na 'alta de outros recur-
sos, offerece suas joiasá peliliò-
res, afíiii de poder equipara fro-
t;á uec.ess.áHa aó arrojado mari-
ulieirõ.

Couvoin não esquecer que'con-
tra essa èaipreza S;1 levaut iva en
tão a opinião d i, maioria do ; ,sa
biose procáres dessa epocha.

0 prop.ri > rei iüiru uul », esposo
de Izah il, não se achava aitidá
convencido da. prátipabilidacle do
t il em reliéudi neii tó.

Mutetanro Izahe' de Castéllã
nada iãeéoti, rompeu 0111 to Ias
as considerações cotitrarias, o-
bedecètid > ao nYbilisdmo impulso
d; seu coração lidalgo e gene-
roso.

ízabel do l»ra:il, Izab3l.de Or-
leaus, não quiz ou não soube op-
por á avareza, de sen esposo, o
desengonçado e forreta conde d'-
Eu, os altos deverés d seu emi-

òberaliia de u 11
r nobre,e na som-

idade dos avareu-
ipanas a recebei

neute çárg*D de
paiz oppulento
bria impessibi"
tos se limitou

ber as cabeças e testas-coroadas.
I£ les esuin se ensaiando, já deita
ram manifesto c numa curvatura
ao futuro El-Rei Nosso-Seiihor, af-
firmaram suas disno-içõcs restaura-
doras. ms transações para o sucesso
da empresa vüo em bom caminho,
já o Ped-óca deu o, plano na iv ta da
rainha Victorttí etc. Não. ;; ccisa
rjrometté;.. promctle c se. houver
!irmesa...e coragem também, p »r-
que psjacobinos estão se levantando
e dizem por abi que elles têm idéas
sinistras !

Aqui na terra de Iracema ns r,de-
ptos do AiTmsinho andam n'uma a
ctividáde de míUtcr medo; de um
lado o ve'ho Oliveira, como repre-
sentante do pestifero reino dos ta-

-mancos, na propaganda dos livros"monarihistas.de outro lado o órgão
do Piragibe, como direcidr c-pui-»
íual da terra da luz, procura tornar
odiosa a Republica e consegue que
o povo não compareça as festas de
i ç de Novembro. Sim senhor, i-io ú
que se chama ter prestigio! Também
não e a toa que se vae ao Rio
conferenciar com os maragatos !'re-
ciso 6 corresponder a confiança dos
chefes, executando a risca o plano
de combate para se fazer jus a uma
crachá !

a urna junte-se a tudo icso o con-
tingente tíos padrecos, que cançados
improficuanvynte para a volta das
cò.ORrua>; já vão reunir-se em con-
cilio--. como nos saudosos tempos
da Reforma, onde conseguindo ar-

jmar melada da França contra outros
1 J ensangüentaram esse paiz por mui-

se n corar, a rosa, de oura papa- tos annos e fizeram dn reinado dos
Una, e as homenagens do povo i últimos Valoi- uma das épocas mais

istrang-ei-

enthusiasmo, tantos sacrifícios e ' res .

brasileiro c
ros, como si fossem tributos por
ella merecidos na luta, cuja ex-
plendida vicfcpria então sé ceie.
brava á face da civil sacão uni-
versai.

Desse titulo,pois, tem ainda co-
rãgem os monarchistasde se pre
valecer em favor da restauração
de um throrio que esse mesmo
titulo manchou, porque ess!í
throno nunca o mereceu.

Eò gente desta ordem, almas
passíveis, sem generosos mi-
pulsos nem nobreza de seiitimen-
tos que hão de ser nossos senho-

u m a
calamitn;5üs o'aquel e p2iz.

Ah! Tartufos maragatos! Eu cá
vos espero e j 1 vou tratando de cor-
rigir a alça de mira, para que as
1200 balas do bojo das labternetas,
sejam outias tantas crachás que
vos ornarão os sebiferos bustos 1

E com o detonador em punho es-
per a a vez de-fogo 1 o

AllTlt.lIK U0.

Sabc-se com bons fundamentos
que a carta remetlida com as notr
cias das festas apocryphas de Ma
ranguape, é uma creação do cfleml'
nado Juiz dedireito dessa localidade
acnlytado pelo delegado de poiicia.

Está se tirando isso a Ump o .

\f



O REPUBLICANO *i

esplendor (folias, diziam bem violava as filhastfos inimigos queSUJOS «MJ«^
ganadOS, (ICSlliUíIlUOS. ^s 0 Sl. \derson Ferro, òContrallimOS COUI OS: nOSSOS EJsá graÜdC dOP QUO VOS um magarato'covarde, porqueleilOIVS O OpmpPOnilSSO de j-;l/ oscOUCCar as lestas da Ke- quando o terror predomina, quan;

dizer porque elles, os maraga- publica ! (lü a'dictadura pávòhèia-se, e que
tosdo«Ceirà»os(.Misl,odislasde F 

Aquellas lestas traziam á!ò ohtí-ail:> OIllüinerit0 dos Tim"
liòrntcrn, anões dos assol)ios,
não compareceram aos leste-
jos de Io e t(J, e eis-nos na
brecha «de paio in frasco, »
como o Caliban.

Vamos là Srs. politicastros,
onde deitam os seus chincllos
velhos? E' com elles quo que-
remos conversar, porque ei-
les sempre são um pouco lin-
guarudos, cocam na borbü-
lha de quem os calçou, tocam
sem pena nns rnazeljás, e et
•cetera o tal pontinhos.

Não se arrepiem, náo Ire-
mam repuhlicanophohos, (pie
não desílamos o rosário de
impudenciasquenosconlaram
os chinellos velhos, lüles per-
tcricpm a politicastros queco-
mem a dous carrilhos, lio-
mèris de todas as horas, de
•dupla lingua, e de duplo esto-
mago.

Falamos ao «Ceará».
Japarasto ataramella, a e-

loquoocia canina, conlra. as
testas deAl5 e 1-6j quixotosco
orgam das azemòlas democra-
tas?

imbecis e sujos!
Dissestes (jue não compare-

cieis as fcstas.e ao espoucar do
primeiro foguete, lá andavas
•a. luía luf;i, a se confundir com
os republicanos, oeeulUnido
o rosto cynico, de cynicos his-
Iriõcs.

Aquellas festas, imlavam
sem duvida os«hrios»»d'aquel-
les, que lia trez annos, quise-
ram para esta terra a roalisa-
são dc manifesto politico dt»
sr. Saldanha, e tinham os o-
llios pregados para as bandas
do Mucuripe, a ver se ld)ri-
gavam o« Aquidaham » do
sr. Custodio e votaram no Gu-
mercinelò Saraiva.

Tartufos I
Aquellas festas vos causa

vam mal, irritavam os micro-
bios da raiva, porque solTreis
dc «raiva negra« contra os re
publicanos sinceros contra o.s
amigos d'aquelle qué calum-
niastes cori vida e insultaes
depois de mhrlo, o grande
Floriano. por<|ue Hlnsvinh-io
relembrar-vos qué tinheispçr-
dido na partida (pie joi/astes
•com os lorpas dc; fi de Setem*
tiro,vinham áltcstar .jtti'.. a He-
publica nao cahe.ao bote dos
irahidores, (jue por maiores
que sejam as provações por
que tenha de passar, não ha
de esmorecer, temos fe, o
animo dos ,seus defensores.

Aquellas festas vos fazem
arremetter como Loiros dam-
nados contra os republicanos,
porque cilas encerravam o
frusto de descomedidae in-
confessavel ambição em go-
vernar e mandar, porque o

— —.- — f-j —  — _,_ , — _ __.

: dentes, dis Silva Jardins, è que è
lembrança, vaga recordação 0pportuua a occa3ião das grau-
de lima opulcncia passada,de des abnegações, do sacrifício pela
embrulho com nmas cortas pátria
magnas por causa de uma
certa carta demissionária.

ií, como não havieis de bal-
doara aquelles que tomaram
pa ri e nas festas, aquel les q.ue;
estào a voltar-lhe pelo envez,.
lendo-vos no interior as per-
(idias e torpezas, desmas-
rando-vos a hypocrisia?

Nao comparecestes as les-
tas,tartufos, porque tstacs re-
pudiados, tendes os lábios
seecos' pela gula de agarrar
as gordas fatias do presunto
do nstado I

Sc assim é,porque mentem,
porque são descarados?

Poupem ao menos a ver-
gonha ao «rtepub!icano«, dc
appar cer em publico com i-
nimigos lão des presi veis, sob
os pè1. _ •

CONSULTOR MILITAR
O distineto tenente cfficisldn cx

crciio Cândida Castello Branco c im
mandante aa 2 ¦ companhia ac a
lumncB da E. Militar,nos presenteei
com um volume de sua obra muiu
imDortante — Consultor Militar — ,
cuja edição está dedicada ao vulfe
mnis grandioso na Kepublica, o ma
rechal Floriano Peixoto.

RSta obra ó r^e grande valor par?
todos os mi'."t?r.*s. assim como pa a
todas repartiçõ-i**- publicas rieste ge
nero, e muito se tecommenda pel
critério e intelligencia rom que í<
elaborada.

Mas o sr. Ferro, só apparec-
agora, porque esteve todo o temo
po oecupado em compor um livro
para a limpeza da bocea.

Mas esqueceu de lavar a sua,
para falar iu par tidanismo floria-
nista

Que sonhos podem fazer as de-
licias de homens que tem o san-
gue frio darão, senão os sonhos
dormeutes. fulidigiuosos dos lar-
gatos que dormem o somno hiber-
uai ?

Que podem elles despidos das
porções desmorabsa lo.s, planejam
contra a Republica, senão uma
gue r ra de mo rte ?

A' frente dos festejos de 15 e l<i
de Novembro, só faltou a capoe:-
ragem da imprensa desbriada, as
belbutinas sovadas, os setins em-
plastrados» com que os monar-
chistas receberam aqui o Conde
d'Eu.

Faltou também os histriões do
«Ceará-* agitando os penuachos,

A cjcercnpa jornalística da im
pren&a ua terra, o Ceará,anda vendo
almas do putro rrundo.;"

AquUlo por alli anda tudo assoro-
b aic; nâo têm dinheiro para fazer

» t -.sta e andão a pregar mentiras...
mas de rabo, como o rabudo dn
chefe capoeirao.—

Acc unaiodem-se, brutos;...

di bi»ns;» prelo

A subscripção levantada por
alguns patriotas para a compra
do uma machina relativa Mari-
uoiii para nella ser impress) o
«Repu blica no,» já monta a um 1
soihihá elevada.

liai breve seremos forçados a
augmenta r o formato do nosso
jornal, assim como a tiragem,
mesmo porque o nosso prelo, tem
a capacidade de tirar 5:0JO ex-
emplares por minuto.

Dam >s esta boa noticia a aquel-
les que nos lerem.

O Ss. Aderson está com fome, o
sr. Aderson quer roer.

Só se tendo um nome de ferro,
cara de ferro, para se apresentar
em publico com tamanha boba-
¦gem.

O arranca queixos, damuado
porque nao foi eleito, diz lano
seu embroglío explicativo :

((V.do depois o periodo calami-
tos > da revolta de O de setembro
abrir margem as perseguiçõese
vexames (pie celebrizaram o par-
tidarismo tlorianista em todo o
Paiz» 6 mais ir.ua enfiada de as-
nidades.

Pois não sabíamos que o «indns-
tidoso» sr. Aderson Ferro, o ceie-
bre «amador das pab Ias couflden
cias»... era magarato, ainda bem!

O Apparicio Saraiva, também

Vá pentear macacos, seu coisa «á cambrone», faltou um, para
seu socialista «manque,» tome que todos quanto festejavam a
o conselho, pois a «preza» das po- Kepubbca, lançando sim escareo
sicões náo lhe cae no buticão. formidável nos rostos dos traiu-

MENTIROSOS
Deixem que se calumnie o povo

dtzeudo-se com admirável desta •
cate/., que ede nã > compareceu
ás lestas, porque povo na accep-
•ão dos olygarcas, não ò aquelle
que acompanha os pre.stito.s a
ipesepello, nem ta n pouco o que
euverga a grosseira camisa de al-
godãozinho, deixem que o gênio
la mentira inspirando-se 110 da-•.alumnia, invipere-se contra a-
quíll- s que «esmoloran» nas vuas

> obulo para o festi al republica-
uo deixem que se mordam ate ar
rançarem o.s lapo da carne apo-
ireçidá, nós estrioados com o
testemunho d'esse povo c tm o
piai so quer fazer trumpho para

jogar-se contra nós outros, d'es-
>e povo que e:u massa, expoutan
teamente, victoriava nas ruas
is prestit >s magníficos das fes-
bas rep íblieauas, só lhe respon-
deremos como dito deChateaubri-
and: o que è vil, nio tem o po
der de aviltar. Só a honra, podeinfligir a deshonra.»

Pariatraz caualhas!
Quálqíier outro jornal maraga-

to maiscobardemais calumniador
porem m'tios perverso que essa

1 toalha suja que se alcunha de
«Ceará» deaute d'esse prestito
Ínnocente de formosas crianci-
•nhas compungido pelos remorsos,
tosado do 1'rio lnrror, agitado
pelo espirito, teria fogido desta
cidade para bem long-e, esquecido
seus denegridos projectos contra
a Republica, aba'ado esse vesue-
vio de paixão que irrompe de
sua alma . . .

Mas o «Ceará» não é um repre

do res,
Faltou a guarda avançada dos

judas de todos os tempos, mas
por isso, não deixaram elles de

-comparecer a ella pelo jornal, em
vômitos fedentinosos, que lem-
brãoque de homeu-, elles só têm
a animalidade.

MasÁ-perdem o seu tempo e o
seu latim.

Com as mentirasque nos arrau-
cim. e povo poderá então, se
ainda não está convicto, conveu-
cer-sede que «elles,» a legião dos
«saraivas» e dos «cust idios,» ha
de sempre infelicitar a patna cea-
rense, porque si almejam-lhe >
descrédito e o deluscre.

Negregados semp re !...
O.s vossos artigos deram mais

valor e realse as nossas festas.
O povo comparaudo as vossas

mentiras com o esplendor d'el|as,
vos despreza, porque não sois.os
guias do bem e da Ordem mas
sim, da mentira, da calumnia e
da infâmia.

Mas assim era preciso que em
todos os tempos nós podessemos
gritarmos-lhes em cheio nas fa-
ce.s luridas dc cynic )S :

Mentirosos !

Cuidado cobu om cnrnaliú-
ba«

Descourie muito osrepublicau "h
dos de.sbriados carn ihúoas d'a-
quelles que para ob efem rendo-
sas sinecurás, privilégios para
construcções, náo se importam
em sacritiear idèas e a ulvicções
outros laços çLè correligionários.
Muito cuidado republicanos, com
os filhos de Abraham.

Rol
Dos nionarchistas alienados, que

devem entrar para o a/.ylo de
Porangaba á esperar a volta do
Rei.

Io Francisco Maracanã

XSin w» eassa»»®"»
y*Srs. de.sesp^rados do ssbásfciá-

, ,.  _r_. nismo, ficai sabendo de uma vez
seutaute da imprensa. Não tem por todas,* que «O Kepublicauo,»
conseieucia, è o echo vil, anarchi-lorgão do club Floriano Peixoto, é
sador de uma politica incestuosa arma de guerra contra restaura-
adultera nasua lubricidade, è um jdores desbriados, è o responsa-
monstro que sahiu da penna de [vel por tudo quauto disser eo
Tibèrio e Sejano, só tem pensa- jclub encampa O que o seu jorna!
mentos execrasse, o firme pro-jaíirma : portanto ninguém den-
positode tisuar com o seu habto ve questões da responsabilidade
pestilencial as cândidas azas d'-'commum para afcira!-a a um só
esse anjo pulchr.o. de perfis raros' índividuo.
ebellosquese chama santidade1 Tomamos a nossa conta ores-
repu b licans. tò não se iUíidam..

-1
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Telegrammas
(Serviço telephonico especial para

o Republicano)

Maranguape—24.

Coronel Sombra,fez encommcnda
de um braço supposto. para oliere-
cer seus seviços ao partido monar
ehista.

Roa Formosa—24.

Consta haver fallecido, meretriz
que deu de chinella, focinho de um
dos redaetores no Kio.

Explicado motivo apparição «al*
maB de outro» mundo.

Praça dos Martyres 24.

Consta haver perseguições exa-
mes, attitude republicana rapazes.

Rua Formosa 24.

Amaral diz nâo gostar desta re
publica. Visto as cousas, adhere
sempre republica dc coroa. Muita
dilticuldade em passar-se gatos por
Jcbres, areia por.cimento, enxadas
velhas, por enxadas novas.

SEBASTLVN1ST AS

AlA '

(

• ''o-o.r,.

A'
Ia

iWé.til

Praça do Ferreira-24.

Velho Oliveira telegraphou Affon-
sinho, suspender remessa livros de
n-opaganda. alé dfismanchar-se ef.
(feitos noticia do «Republicano».

Rua Formosa, 24.

¥ Padraria irritada contra linguagem
«"Republicano». Communicaram— a
Dos-tolo —Espera se uma bulla de
cscommunhão.

S. Pompeu 24—
Hj quem esteja Drovar qualidades

republicanas celeberrimo Amara',
como uma afixa» dc consolação por
ter sido seu nome publicado no rol
dos sebastianistas.

Correspondente."MARCA, 
SAIAN

Assim é que elles são: pusillani-
mes.

Um diz que uão toma parta na
poiitica do Estado, mas não diz o
(pie è quanto a política geral, o
outro diz que é republicano, dií
mas não prova, faz alluzoes a-
marallescas*» a quem não viu se >
nome d'ess3 republicauo «fritz,
nem de outros, faziam parte da
lista...

Para nós não se justificaram
um tem medo de perder a venda-
gem. o outro de perder a questão
no foro.

O primeiro tirou a responsabi-
lidaile, quanto somente aallusão
•«(acrimoniosa» de vender livros, o
outro diz que è republicauo, quan-
do peior do que mouarchista è sei*
republicano especulador, maga-
rato e anarchista.

Anda Satan, marca na fronte
os doij sebastianistas.

Deahle.

11 Th. Pompeu.
12 Antônio Gonzaga
13 José Motta
14 Lioinio Nunes
15 José Joaquim de S. Sombra
16 Antônio Gonçalves da justa
17 Padre Chiquinho (vulgo Fran»

ois>o de Assis Pinheiro)
18 Barão de Aratnnha
tO Barão de [biapaba
20 Bacharel Mtllo Rczende(ad-

dido)

Ao pindego que noa dirigio esta
lista, pedimos o obséquio r/e veriü
car se ella eslá conforme, e se não.
tenha nacienoia e nos maude outra

Monarchia?

MA-KCAIULT,

A s íave loja de fazendas e min
dezas "MAGXOLIA", toma o alvi
tre de indicar ao mundo feminino
o novo sortimento que acaba de
receber, e (pie è uma maravilha
ao cambio actual:

O que ha de mais chie em phan
tasias a ultima moda, como at
testamos fígtrinos mais recentes
para vestidos de senhoras, bem
como assim finisímos tecidos de
lã com filós de seda, sedmas etc

Para homens recebeu proposi-
talmente diagotiaes cachemiras,
eamizas inglezas, collarinhos
punhos, tudo confeacionado do
mais puro linho.

Einstrunda 110 livre "Gosme/fci
que d'uu parisiense" a «Mag
nolia» que muito pezirosa fino-
cria, se as suas lindas freguezas,
u/.assem de pastas, pós de arroz
perfumes e outros epilatonos que
lhes estragasse a çutis, mau-
dou vir com grande contenta-
mento os melhores produetos
nesse gênero, de Pinaud, Hou-
bigant, Roger e Gqllet o qué
está disposto ò vender a dinhei-
ro.

\ vi .«riu. luz IV'

ANNUNCIOS
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Loja de modas e novidad
tiuosde luxo, a PRIMEIRA

®m
es ar-
neste

gênero
45 RUA FLORIANO PEIXOTO 45

NÁ0ÈB0AT<>
A loja TOSCANA tem como ne-

nh una o Ura uo marcado, e yen
de sem reserva de preços, leí|U-3s
rendas, bicos, fitas, camisas para
li unem, punhos, collarinhos,"lu-
vas de pellica, perf unes oí mais
esquisitos, chapéos e calçados.
UMA VISITA SÒ FARÁ CONVENCE
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A anunciam- os jornaes que o
moleque José do Patrocínio, o sa
tan da ordem na Répubjica, vem
dar üm passeio ao norte.

Pràza aos céus queo«fe!iz de-
sapparecido» não si lembre de
vir aterra da luz, como quando
em se dizendo abolicionista, para
ganhar nome, mgieiava com a
liberdade dos captivos, chegando
.a ser depois o mais* civil escova
botas e capacho da princeza im-
perial, depois de tel-a vüepeudia-
do infame mente.

O moleque è esperto, cuidado
•com elie republicanos.

O Al A KCAL, >
Recebeu iinibonito sortimente

de ceio ilas, e gravatas de ulti
mo gosto, assim uma c nnpleta e
e variada collecçâo de objectos
finos para presentes.

Chapéos de sol, o que pode ha-
ver de mais primoroso e muita
outras mercadorias de luxo rece-
b-ui.

OMV Ç\L
77 Rua dn Major Facuncto 77

Torre Eiffel
Perfumarias superiores
Cartolas modernas
Luvas de pellica branca e de

cores para militares
Botinas inteiriças de polimento

para militares
Botinas inte riças de bezerro
Gravatas, collarinhos e punho
Guarda chuva parar senhora o

que tem vindo de mais moderno

fodosestes-artigos s&o
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ARAME
E nicheladas para camas de cs-

sal ou solteiro.
VENDEM

Júlio Pinto & C\
59 ttua Formosa 59

2700

para candierosCHAMINÉS
Pavios
Lanparinas de vidros
Candiniros dft nickel

VENDEM

Mo Mate l C.
50—Rns* For-rnoza—5í>

5.000 Réis
CAIXA com dois vidros
Vendem

m LIO PINTO &C.
52 Rua Formosa ^2

e3

03
O-d

c3 bc •/-; o •r:

y/)"ítl
eS pa «S P e*
tn -* A JO r3

««B?*^

03
'*-2 Q3

,5^2^'.5 «
rJ m 2 -n ,í ol—' ^-, • "t 03 -^ O)

" 
73 =»* 03*í3 
Ü 03 !^f>í

cr

FDjll 0 CAIBIQ1

Vloi_ l AFRICANA cominuug ulo
com a sua freguezia que diária-
mente qn.eix.a-se da enormidade
dos preços, resolve 1 mesnio com
prejuiso," vender o mais barato
possivel o seg .inte:

Completo e variado sortimento-
de calçados para hoiaeni, senho-
ras e crianças, cachemirase t-a
cidos para latos masculinos. No"
vidades em flanellas, nierinós.
bordados fitas bicos e rendas, ca-
mizas de linho, e artigos especi-
aes em phantas as.
A AFRICANA osiá revoltada!

TODOS 1 SíÜÍ
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Uma cadei .-. espreguiQadeira
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LUZ E TRACÇÃ0 ELECTRICA
MACHINAS E APPARELHOS:

Illuminaçao electrica de casas e de cidades
Transmissão electripa de forza

Estradas de ferro e bondes electricos
Telephones e Telegraphos

Cabos aéreos, subterrâneos e submarinos
Signaes para estradas de ferro

Eleetrometallurgia
. Contadores de água

Siemens & Halske
BERLIM

Fabricas em: Berlim, Charlottenburgo, Vienna d'Austria,
São Petersburgo, Chicago.

PREPARADOS 1EDICINAES
U>* PH ÍRMACÍITICC-CíLOS l)K MIBAJiDA & C,a

ÁGUA INGLEZÂ MODIFICADA
Approvados pela Inspectori de Hy«iene do Estado

Substituo vantajosamente a antiga Água fngleza em todos os casos em
que se faz mister applioaçjão deste agente therapeutico.

Como toaico, anti febril e um poderoso estimulante do organismo des
pauperado por gravês^enfermidades é um estomachioo de t* ordem.

EL1XIR ANTI-SIPHILITICO
Cura rdicalmente 'as manifestações syphiliticas boubaticas,cancerosas
rbeumaticas, assim eomo todas as enfermidades provenientes da

mpureza do sangue, f

XAROPE PEITORAL DE ANGICO COMPOSTO
Remédio maravilhoso e único para tosse, bronchites, asLhraa e toda

aflecção pulmonar

'• 
%

O escriptorio electro-technico acha-se estabelecido
nesta capital, á rua do Ouvidor n. 44.

O serviço technico está entregue ao br. Dr. Adolpno
Krebs, engenheiro-chefe. Informações e orçamentos livres
de despezas.

Todos os esclarecimentos serão dados com a maioi
presteza.OS AGENTES

PAMPLOBA, IRMÃO & C.'

IHjHjH2C.X Jtx/

S@I@ffa@i@"-44
CAIXA G0RRE10-31 TELEGRAMA

"COiMFUCIO"
Ce {ira'

PREPARAÇÃO
DE

EmiSiano Cavalcante
APPROVADO PBLAS TNSPBCTORIAS DR HVGIENH DESTE ESTADO

BI DO AMAZONAS ,

Este poderoso medicamento vai tendo grande
nceitaço e con sumo devido ao seu (ilícito promp-
to certo e noscasos de syphillis, noladumcntc nos
rheumatismos, ulceras, feridas, impingem, dar
throse todas as moléstias de pellc ..oceasionadaa
pela impureza do sangue.

Oseu efeito benefleo porcoòu-so \o^ aus ao
seu uso.
I"'de sabor agradável e bem aceiin
liTãios os mais delicados.

SITO M DROGARIA
GUILHERME M^kJ.

P

esto-

lfv

BE

Inx « m

m SALSAPAftjMLHA COMPOSTA
Grande depuiativo.—Vantajosamente empregado no tratamento do

rheumatismo, erysipela, darthros etc. etc.
¦ ¦INJECCiOSECATPA

Cara rapidamente as blenhorragias agudas e chronicas.

PEITOBL BãLSAMICO
Applioado com grande vantagem nas moléstias pulmonares, tosse,

rouquidão etc. etc.
LICOR ANTI-ASTMT1C0

E' de uma effrcacia admirável no tratamento de tão borrivel moléstia
EL1XIR TÔNICO DIGE TIVO

Empregado vantajosamente para combater todas as perlurba2<5es da
digestão.

LINMEsTO ANlI-PHELICO
Cura sardas, pannos, espinhas e qualquer alteração da pelle.elixir ferpjco
Purificador do sangue,efficaz no tratamento das anemias,cores pálidas

menstruações dilíiceis e escrophulas. .
Vinho de Jorubeba c imposto

Empregado sempre com bons resultados nas febres intermitentes .
anemia, clbVosá hvdropesias e nos catarrhos da bexiga.

VINHO DE QUININJO TÔNICO E ANTIf E8RIL

CÊBA ODONTALGICA
Cura rapidamente as dores de dentes.

ELIXIR DENTIFBICÍO
FORMIM DO Dl!. CÂNDIDO ÍIE HOLANDA

Preparado pelos Pharmàceuiicos Carlos de Miranda & C* cura as phle-
gmasias das gengivas, gengivites ulceras e amoleeimentos dos dentes
único preparado para alvejar e conservar os dentes.

TÔNICO CONSERVADOR DO CABELLO
Cura as caspas e impede a queda do cabello.

Xarope de cascas de laranjas amargas com iodoreto de potássio
XAROPE DK CASCAS MI.ARANJAS AMAHGAS

COM BR0M0RET0 DE POTÁSSIO

PÍLULAS CONTRA Vi RMES:
DepisítonaPharaucia CARLOS BE 1HBAKDA & CA

REDEMPÇâO CAMAS
DE

0 AIÉf PARA 15 DE NOVEMBRO FERRO
IlIIftS

CLARETE
COLLARES

E VERDE
Os melhores que vêem ao mer-

cado encontra-se a
Rua Ploriano Peixoto n. 34

Que alugão mo|veis joda5e 'p os 
|tem competência é o de: 1 Receberam 530 dusias que ven-

.. —^ ni Idem por menos HO o/o no armasem
JÚLIO PINTO & C ' ' "

59 Rua Formoza 59

de mofeis de:
JULÍO PINTO &C\

59 Rua Formosa 59

E madeira cem e sem tella arame j
para casal o que há de melhor.

CASA BRAZIL
» 

JÚLIO PINTO & C.«
59 Rua Formosa 59

Typ. d«A Republica-


